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di, tundadores-cda "Casa da Saú-
.

com uma coleção de moéda
de S,. S�bastiãon;o,� por outras: brasileiras em curso. e exernpla
pessoas, sendo encerrada em lu- res dos. jornais vesper tinos (de
gar prêviarnente . preparado no sábado) e matutinos (de domingo).
alicerce do edifício; \, iuntamente O sr: Cr. Aurélio Rotólo, eon

gratulando-se pelb assentamento
da pedra fundamental dó' novo

.

estabelecimento sanitário, leu o

seguinte discurso; ""
,

"Sr. Interventor, sr,�.Prefeito Municipal,
rev, representante, do( sr, Ancebíspo, mí

nhas senhoras, meus. senhores, colegas:
Em nome da Diretbria da "Casa de

Saúde S, .Sebast.íão", agradeço-vos pe
nhorado a comparecimento. nesta modes

ta -e , simbólica cesímôàía. É de praxe so

lenizar a colocàção d!t pedra .fundamen
tal dos edlfícíos, cuja' construção se ini

cia; mas, seja-me pérfnitido afirmar llu�
o início desta obra merece especial real
ce, pela alta significação que a.caracte

-INUMERO 1982 r�a, 'I'rata-se da construção da primeira
casa, em F'Ior-íanópolís, destinada ao tra

tamento médioo-ctrúrgtco. de doentes,
que possam receber tratamento- de acõr-

1/1 do c�m' as exigências da', mcdícína mo-

CU'r'I"os'O
derna, em ambiente de ltrnpez!l e-d�,hi

.'

"

� ,
"

, ",". gíene, tratados por médicos dedlcados,
que .terãe como' flnaJida,le üníca a cura

dós enfermos entregues aos seus cuda,

4iiiiiiiil�iiIiiii_�..;:;;;iiiiiIi"��;i�.iiiiiiiiilii:iiiiiiiiiiiii;;;;, = "__iiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ii.:ii�' dos"
.

- '-- Era estranhável que nossa capítal não-
possuísse ainda uma �asa desta natureza.

.• _ Motivos yárlos vinham retardando area-

e:r' p..Or IS50 nao lização dêste desejo, que, com o meu

amigo e colega Djalma Moellmann, ví-

II' '
., ..'.

h d
nhamos acartcrando há algum tempo, Os "

; .' 'Fiscalização do Irnposto de Diversões está sendo
, co,n,seg�"Q :r 50n O

.

e 'amor ceptícos, que .sâo os eternos d�'��ll.!ma •

. A
.

,.
' dos e os malares adversártoq dç ,nto·

c!�ecut�da 'per -tuneionârios municipais designados, .por mo- . CIDA.DE BO ME),n_CO, 9_- :ràitacló o noivado, Juan .nótou noiva em, perãer o noivo, resel- gr:esso, afirmavam quê, ni,stá ferra, ln!.
, "do, s'atisfat6rio.; .'" -, . ',' ..

'

, [uan Bonita' e sua àfràenté noí-. \ ;'ue, 'progressivamente, ia vol- veram os dois .acabar com a cíatíva com' a nossa seria destinada ?�O
(1,· ... ':N.'s exercício de 1940essa arrecadação ..montou I-. irn- va'a'morena' t"arm'en Guprr"'ro '�a;;"do a' sua' a tl'g c d'

-, e'xl"s·te'ncl·a. Entre'tan't'o, embora .fracassÇle.apresenta,vamosmotlvos'que
...

, ,
,.' - \.,. :

'
"" f,", '1', " .

, n a on Iça0" justificavam suas apreensées,. Corn:o rn,eu '

�or;ta,á<::ia çIe 69:193$650,' atingindo a despeza co,m. o� nfes- ingeriram regular dose de
'

um, 13' ,�,ãG se . cOFlformand0 em re- os dois intoxicados se encontrem amigo e colega MóeUmanIÍ, afírnlO"qu�
.

�o',�s�I'�iço. a cifra' de 13:901$80.0, resultado ,em ,saldo li-, toxi�o; quando Juan descobriu -lttes�aJ ao que era,anteriorl1)ente. ha 48 h1ras inconscientes, os' êste emprendimento, não -poderá fnícag-·

'q.\l;iÊ'Ó�e�55:291$800. ,
'

.

. " O
.

fracasso de, uma., operação �t{m' se :conformandó.' a sua mediGos, esperan(poder salvaso I sar, pois, para ga,rant!;: seu completo suo

,},,, .·Este serviço, "a pa_rtiv-de 2.6'de Novembro do mesmo cimrgica a q'ue se subr:retêra.t. :�. '
.

'., '
'

. cesso, contamos eom_a,nossa total dedl'
,

��ó; :P�SS01.l a ,ser fiscali,�adõ �eía Diretoria da Fazenda� a nOo, ápnat.re. Sr�e�s'ol'v"e'u acabar c'om',',· ., ','OT':.•
'

.18DC.e.ndl-O'
-.

II
cação à Casa, e, também, e�peramQs,

�aben-do aó prefeito designar os fiscais·
'

.
.. no's a os Continua 'na 6a. pagina

; _ Cem, o Serviço Policial, e Judiciãrio; dispendeu o ma- ,�xis!eIlcia, ao:. Co.mp'fova,r -:-que' ,
'

'

��. ''', '

.. ". ,

:
, ,--------- ...

-:------.-------.
bitipió.�'çom auxili.os' para expedientes e' diligencias dds sub.- Juan depois de um �l!leI'iodo d��'" .

'

- -_ ,.ti votaeao, floaI da
.

delégadps de pálida dos f}istiitos, a, quantia.de 4:390$450: um. ���;: ov?l!i� "·á SU.n3°' antig'a':'d�' '.�D'". 'C:a" 'f'8" "8'.1·_O Brane'0"'- '18,1 de Plre�:�
� p�de.

w"" Çl:ieg'\lro dos prédios m"u:��cipais, orçou 'em' 6:182$800: condlçao lemtntna.,Ao; que se . �',
.

_.
<o.... ,

,e o p,qll',trabalhadores dá ,Pref,ftúra 'em. 15:000$000, tende- supõe,: 0S noiyos ,se �n-venena-.::; ,

" . ,

: �!�o .�fí:4e�,taâos 97 operários;" que fO,r,am ,pronta é satisfa- ram,:a<o. veriJicàr que sé desfa- -,,' -

'

_ WASHINGTON 10 RelJter'; a ..
,

to;'iar!I,lmte atendidos.
'

.

,

·zia toda. a, 'l"ossi:billidade ,de ,:c' ,"
.

.
'- gentia francêsa -+- Ní:l Nota.ção

, "Me�sálmepte',�oi f.éito (1).descontp ,e ;:�o� recolh,i.mept<;>,', idilto afetivo, �ntr� ?S, dois. O n'·
,-

.

I'
-

,

"

--, d' h 'd
final da lei de plenos' poderes

. d�s. �uetas par�es � da P�e,fe1tura e .:,d_()s, tt:��alh0�;�. �o:- c1-so ��oFa regl.st�ado; �m ca; {,
. ,ec araçoes "O· on:ra 01.49 demoGratas,,)O re,publicanos:

I.nStl.�u,�ps de, . �posePtadonas e Pen�oes d.,os. �lH:iü.stnal"10s:e.!_ � p'.�tulo:qu.
e .se

.. lu�ta. a. sqgu.lar}- .:-;, ""�.' .:' , ,�.!,�
,

"

'

'

_

<: ._' e um- independerÍté votarám à'
',' d� 'J?mp;:eg��e3 ':m.l'-!":nsPO}í�eS e ,Cargas, 'montand� a �hlS�Or1a �a .�lda d:,!�ann!.�n1la,

"

comerClsnte sr� Abra-o fav.or çI.a lei. '" ' ..
'

,

1 .676�OO. ,Q qu ..nb� !'ccolbtáG..
o o, .

• • I ESt1 '. tlJ fIa a ma VI
.

'!-" ....� de,
"

."
',,' ';.. '

•.:;,.," o'
'. - ,,', " .' Entre os r,epublican0s� qu'e

01t-o,ve1hoJJ senmfores d� Dm;i:cna de Ohras Mumcl- .;.: I sua 1l!'lI'enü\de, pertenc�u ao, Bcp , wta�ã'4' ,�, f�v->- da' Ié:' '<;ont;"... i,
pf.lis .estão t,�cebend�,:o au�i!� peculi�cit?, tendo qm deles

-

·1 xo. 1-eminíno, mas, certo dití, oi "

,

" �u-ra, IOc sr: �I. \1:c��ry,"-iider (iti -m'
>. f�lecll:!o,

-::'�'"''
-

'.

" "� "'.".,
" ." '} ',,' ,�l)� � • _. :

dr. ��b�n ,���eD.f� ch�e. d i �o� no\lidâiuo$, Nlliin.Mas.· qa$!1'ito, est.an,di.} p.r�a��,q
,

$}'. norfa €f? Se_n��o �. ei':-ta.ndi�d
J .�' �a� ��{l�r.:�P7·�tea � �t)J.p;��?�,�, Ci','S��:�,! se::;lçu�"\. me:�í"O&

" �: "He,'ti 1 saCI; em :aü,�s declarações presta:.� dr. Abel Cabral. Delegado .Re-- do. �arhjj-o- Rep!l,bhcan� á*
� pre,;c ra,' a ��rt.�.,nela tie

.. ;.9�l�WO(l, l-.. ,;,�.�.__ .o . S.:'�ylÇ� f o...O? Cr�ss, .ob"er� o�" .cer� I da� na pelicia,' perante as duasj gi.onal �e:Eo1icia da' Capital. r prestdel'lcia da Repub�lça"",.
t?�s�arg��5�iL;�$���o. 1:Z:2�$���:�.:�� � l�*;$tódtar ?" aro .��tal!1 QJJ.j; t�e, ãdeCt�lrfA� pra� i temunh �s. afirmou, entre ou' Intet:tÕgado declárou: ,I .

Votaram .contra a Jer-"'..",."",";'11
o 1fat's�t,,: d'

_ J. com pU6 "'lte3'15'$aOOeo: ,: .'. ; cP�b' � �se� <]ca�' fu,�a @1��f�Ç O ,cJrurg,lca, a
tras cois��, ler enf pales-tra c({rx'i":' �:"""Que'ten o"h��n�lOfnàT'I,44t:es. 8 . ", 1�

- ,- (J',
P.\l ��m�r;tto. e, m �gentes: �.,', ,; com . i:Qntn, mçoes, qua OI �ea Izaua n� �n? r>Çlss�., d�';.orsoÍl ami. os' e�tré ·os- uais- c'

- -

-' . '.,' ":,- '-.' c' . r' 13",d"emocr-atéü" e, um progressis.
auxlhos e .subvençoes: 84:531$800 sendo 37:681$800 em do. DepOIS da operaçao a voz

"

g ,
(, ,_ ..

q.
.

A GA�ETA, referenCias ao sea"-f
'

:. -", ." ..

contribu'içõ,es; 34:200$000 'em au�i1ios; 22:650$000 em 'suh. . de Juan BO'r1i1a se t0rn'ou mais Oh" cOI11erelab�tde sdr'A abrao Da�:lfa, neme, feitas pe!o indic;:lade Na- I a.,

. .,.. ,. , ,,', ' aver rece 1 o· este ,a se:gumte "b M' d
"

t t "
.,

venções'. ..o--
" grave; a bar�a apareceu. em seu su estão:

" .g,J assa.' exron aneamen e a- Facil,dad8� ,de ensi.
',Nó arquivo municipal.: encontram-se catalogagos cêrca

.

rosto e ostnedicc:>s:conªlderaram .. ' �1- ._ 'A ' .'.
'

firma �ue JamaIS, em. t�mpo al-
no a08 'orfãos de guer ..

de 2.500 volumes divc,rsos, sendo o núme'ro àe consuftas
.

a' ope"ração,como um verdadeiro ,Sl esse negocIO pega!!se ��go.- :g�!D' falou com o ref�ndo Na-
,

"

.,�
, _.

150, .... exito da ,cirurgia. Jl:lan, adqui- seria melhor para '�odos veces". glO. so�re ? assunt:�, se podendo ra e filhos de "'0.

A ,renda dos cemitérios distritais alcançou a citra de rindo confiança FIas suas !l0vas .' To�ando con�ecl(nen:o, p�la atnbU1r a .�claraç�o do mes�o; tilatlos
17:32'1$000,' sendo 15:180$000 prQveniente do de Itacofo\)í caratetisticas enamorOLi.-se de I

nossa reportagem, de tao grave lançando mao do seu nome ele

c 2:147-$000 çioll demais.' Carmen' Gue;rer,o, morena fasci:-,i�si�uação, imediat.a��nt.�,_o 1I�: eo.i:ne:ciante,: ,honrado!' pá�a. di��, SERLIM_, 10�(T., O., agencia
A despeza com o mesme servi'ço importou em :. • .. n'ante e cheia {i,e vida. Entretan- ,�br�o Daur;:l, �e d1r1�I)J a :J?oh- ,mln,U1r a su,'a ,culpa,e talvez en"" alemã) - Segl,lqdo s.e intorltlou

59:754$6'00, sendo 45:988$000 relativamente ao primeiro c'' té, algum' tempo depois de C�ll- ela C:_ntral, ahm. d� prestar, _de- volver, no !s:c-andalo, à Sll� fir-: hQ;e, a instruç�9 dos orfãos dé
t13:766$600 aes. do� outr9_s' distrito,s. "

" , ..•....... ; - •....•....• c�araçoes, as quais foram. re_?l;1- ma J. Abr�p:.Daura & �ll�Qs! 'guerra e ·:a=o� filhos de, mutilados
" Durant'i ó âno de 19'40, ·continuaram, no Cemitério: A "L·. s"t'a' N'

'.

.' ,ztd_a,s a,. têr.mo PC1.? comlssa,:10 I C�r;t o prop�sltO. de pr€Judlca- ser;€! tacili,.tada po, r :tqdas as ma·

de :ita�o�obí��os�serviço's"de preparo de ,novas áreas desti,
.

�

,

,
,

,e., Joa�Kue.hne, ,��.�ellte d�.:.:��.�! Ia .

�__._.�_,_'.' _
. . .. I neiras .. _Por. ini�iativa do Alto

;nadasd�o:r:��.;��:m����simportante$)foram�os seguin,tes: ", g,',.ra"',·. '.c,. ,O' ,'H-eleC'· n.alllilJ1O eS'e)e a-: �������<��\�iS;�:��: �;:an�,aa,s, 'Colilclu_s�o da escavação na parte ',destinada aos índi- . ,- ,,;; , i do Relch), conde Schweqn' von
igen;t�:s do' Hospital ,de, Caridade, com ,45 metros: de ..... eo(n- ANKARA, .10 (T: O., agencia ,"

�'

' ,

',� -

'[' Krosi:gk, p-ublic0U, ,em um -d;e"

lpri�ento 'e 12 dé larg'Ui-a, vari�li1do a altura entre _ p, 5 e alemã)-O ministro cio CcDmércio "
"

"

,

.

'1'
'

creto as med:idas sobre
-

á con·
:31.-212 metros;'

"

.:
,

. ;. - turco,ênvíoú ú'cria c(rcuJ'ar á,As· ,:q,-.ue' 'a- ,·gU·.'er'"r"a-
'

..,�ie·"�nv''�O' .

,_. feçã.o;;de .fardamento.s pat;a aque·
, :

,-
"

d' 'd 'I d d R l'
. sociação dos ,Exportad.o".e� em '

II
I.

,

'·es'cavaçao na area estma a 'as rman' a es e 19losas, .. .'
.

. ,

.

.'
e� JQyen�. ". '

�

;com '55" metros' de"-comprimento por 30' de largura, ....ariarf· Starilbul, frisando que os expor-

� �do a, altura de 80 centímetfQs a 3,metros;
,

,

,

.' taç10res turcos não dever<ão levar

v'a
_.

a' luU'o·'sla''y-' I· ii'I
.

�:e�c�vação na parte .destinada ào Cemitério Público!. em consideração a li�ta t negra '" ,'" .

.

icom 40- n_letros de comprimento por 30 de largura, varian-' ingle�a .. O ministro
_ opi�à, nessa '!".

.

.

.
,..'

,

,.

.

- .

Jdo�a altura entre '4 e 3 metros; , sua CIrcular, que nao." se pod.e. B�LGRADO, 10 (U' P. agen Bulg.aria. lIlaes no
,

' ar,rasãi:nento de uma pedreira para a conclusão de uma 'tornar pess'oahntnte respo�,savels, da ilorte,arrier-icana) - A iu)i· 'Nenhum desses pa,ctos envol-
�rainpa;"'eolll__ 14 metros de > comprimento, 5112· de larí:;ura e os e;rportadores, turcos pelas' t:a_'" néncia: de um tratado. de não ve qualquer obrigação concreta. Marroc"Os3 de altura·;'·' 'saç,õe� que êJ;s realize� n'o, m- �gressão entre a Iugo'slavia e a

--- ..---- ..... ..:- ',,_ .. ��", � I'
.

"conclusão dc uma escada com 8,60 metros,.de_compl'Í- tere.sse do paIS. ,,: -, ." AJemanha �corolario do fraé3sso L_;Ulehas velozes dls-, "
,

'mentó' e' 3;70 de'. largura, tocla rEbocada com cimento e.

'

•

'

, '.1-
�, d��diP�?rriaci� brifànica,nos.Bal· per'�üm um eombnio f ' MA�J;<ID, 10 (�,P., ag. flOr·

areia', dando passaiem entre.a áréa de indig�ntes e à das' Tec-nicos Ing· eses cans, � .-eonslderada, n�.$,
.

drc�- . inglês I te�amencana)�A u:nprensa pu-

'irmándades reJ'igio,sas; .

.

'. '. ",los pqht1cos, 'com0 fruto do ,rea-, '

bhca um despacho de' Casablan-

,

'

60 metros de boeiros7de tijolos, todo reboeado com STAMBUL, lO' (r. O.; �gen- lismá que, car.acterizou a
� po1iti-1 "

.

_:_
.

:.' ca anunciando que vários gru-

: cimento ,e areia; com o diâmetro de 0,40 x ,050,; cia �lemã)-O�jorn��s t�r.;ps 'pu' ,ca exterior :da lugóslavia, d.esde - B�R�IM, 10 (U.P" ag. nor· 'pos de oficiais' alemães, em nú-
,

90 m'etros de boe1ros de tijóÍos, com 'o : diâmetro de . b!ic�m hoje, a- no�ícl�, de:: gi:le Q�, q\:l�' iãs, Po1;{}rl'das .de�Eix0 come- t:-amencana)-Texto. do comu-
�mero, calculadq em mais de cem,

," -tecmcos éstrangelros em sua, '. d
'

..
'_-, E' mcado qo Estado-Ml:uor. h' C bl R I..

0,$0 x 040;. .

. ". _

.

A
" - '. ",çaram_a. oql1n,ar na uropa., "F"d 1 b

'. c egaram � asa anca ti: a",at
,

colocação de 18 metros de canos de ci"ment,o de ,30 matona 'mgleses, que prestava� -,. De acôrdo com à melh'or.· .in. . av07Cl os pe o
. 'dom te�-, para observarem a aplicação ,das

centimetros bôca; serviços nas csn.struções de no- formação de'
--

. a' ;;,-. ,', po, comp' etaram-se am a maIS condiçõell do an:xlÍsticio franco·
vas linhas fefroviarias ""da 'Tar-" ta" ."a'pl·t'a'l' qAule se

h··1JP.O: nd�s- '0$ movimentos das tropas ale-
2,55 metros de sargetas com meio-fios de tijólos r�vestidos

. ..' r. \.' .' ",' a eman a nao e- _.

B 1
" .

'd
alemão . ..-,..._".11'��"'-- ·,--,··�r�

-

de cimento e aréia;
.'

,'-' ,qUla e na. mdustr:_a..meta�ur�lca� seta que se produza' umâ frente m�s na u,gana ,. s�Q1pre e
'�" ••"._"__•• ÍII••••".__

13 bôcas de 1;>oeiros cqm a ,respectiva ligação; de Karaduc:k, serao subst1tU1do� 'bãlcanica ",
e, particuiarménte, aCrido dcom o Planobhxa�c;>... C·Om·p.leto.· '.'55 metros de boeiros dé tij61ós, eom o

. diâmetro de por'pessoal t.urco. __ . não',dese'a .' ue as hostiI?a'd fi. os nossos su m.annoB,m.
0;50 x 050; reVlOstidos de ciniéntq e aréia;" se extenJa: a uma tão im;o�� forma ter afun��d� emco '�har-, A

d
-

reparo em 23 metr-os.de sargetas e m,eio-tíos de tijó- tante f'a'�te "ele' abastecimentos, �e)s merca;��s, lmmtg�S �rth:a- acor ' O
los, de construçíio prim�tiva, que, qevido, a, raíses de árvo-

S d.
' .

I:lNL�<
.

como o é a lugoslavia.'
,0S, q?e ��lam par e ,e .um

\

res, se achavam danifi,cadas', U', 'ltOS' I'ng ;e"�s'"es' '-" combOlo sohdamente protegIdo.
\ "calçamento a paralelepipedos da entrada do cemité,

'.,
'.

.' ,,'
.'

.., O deslo'camento total dêsse.s car- VICHY, 10 (A.P., ag. norte·
'. '

, d 1'08 t d d BELGRADO,"lp (T. :0., agen- BELGRADO, 10 (R. agenciá gueíros era de,33 mil ton·eladas. americana)-Amigos do sr. Fier·
� no, numa area e me ros qua c� os;

" 'cia' aleÓlã)-A pedido d'a legação francêsa) - Ha }ndicios de qu� VDurante, uma' incursão 1'1a cos- re LavaI que acabam de chegar
\ ,pteparo de'uma rampa com�92 'metros de

-

COP1p1:Í-.
e dos consuÍados britapicos, aban- na proxima terça-feira se·rá _assi- ta sudéste britanica, ,nossas lan· do País, dizem 'que êle e o atual

ynenfo �or 8,60 de altura, colocação de �errà preta e -�ra- d.onam o país inumeros sudítos nado, em Berlim,.o pacto entre chas:torpedeiras ata�aram com- vicê-primeiro' ministro, almirante

(mage:�vi�é�to de terra pa-�a o prep�lo dá ã�ea destipada' inglêses. A legação grega eni:o�' a Iugoslavia e a Alemanha. '

.

boios e a despeito do nutrido Jean Dailall" chegaram ao com-
, . .

.
. 'tra-se . repleta de inglêses que, ACI edità_:,se que o texto do canhoneio. da def�sa britanica pleto acôrdà 'q.uanto ao papel,\ás Irmandades Religiósas numa. área de 1.880 'metros qua: queriam saír da-ltigoslavia, hoje ,pacto será similar ao tratado de I'destruiram dois· '''destro{ers'' e que o ,sr. Lavar será ,chamado a

;f drados, variando a altera de 6' a 3 metros;
.

mêsmo, em tra1'lspo,rte coletivo amizade;. �ssinado por aquele I séis bafcos mercantes artilhado.s, desempenlÚlr pa P91Jtiç�Jr:ancêsa.

"J ,r
retir.ada de �a dôce para es ser;viços p(1bjicos mlJ-

e\ que até o . momento não ti- país com a Italia e éorp. 'a .aul- ,no total de 28.40Ô toneladas, in- apenas. á ,aprov:açijô·do marechal
nicipais-'; ."

nham visados os seus passapor. gana, e ao pacto 'recentement�" cluindo dois grandes navios-ta-n- ficando êsse ente'nd�meIito sujei-
-l

,'.._
teso assinado pela Turquia c pe�� ����!

';._ �'�._- ,

�� ré��i��
,

.' i
.

"Se no ..sos �sfo'Í-e08, forem cor�ad'Os de sucesso� ,�,(t",o" esperamos�, além da

Ibjr de t�r contr,iblddo .com
�

a oossa obra quotidiana,' dQd,icad';i e
c

constante, ao alÍ\'io

...-- (do discurso do dr. AUEello Rololo).
.

' ,'é�!.., ,

-
..

"

.

I

'Ilhelros
e populares. "I mente da' pedra . 'angular, ata

Realizou-se, domingo ú'nirno, v.en-tQ(, ,--red,.. eral; cap. A. Aran- ,A .p:edid,
o do. s_r

...
,dr.

Dj31m��1,.,essa
9ue, em seguida} foi assina

st)lenidade do lançamento da teso seu ajudante de ordens, dr.'Moellman, 'foi
, 'lida pelo prot .. da, pelo sr, dr. Nerêu 'Ramos,

IIcdra fundamental._ da Casa d� Agrípa Fá'ria, diretor do D.S.F., Alfino fl<;>res, " �iT(�tor 'do ES: ,),élos srs. dr. Djalma MoeIlmann,
P S b t d

' varios médicos famílias cava- TADO, a ata rela:tiv,a ao' lança- dr: Aurêlirí RotoJo e Tom Wil-
ISaúde, São. e as iao, e ':1�e e ." ."

,-

J'
_ diretor-presidente o dr. Djalmá -;;-- _'_"- ---'-----------.--�-�-------;--

MeeIlmann
.

e diretor-gerente o

A'.(".' ,

, 'G''.�.
'

�Z'
)

,

E T. dr. Aurelio .Ro;olo. .

.

-

,'�,',""
'..

',,",

'

celebrou-se, as 9 horas, missa, �'
"

"sendo .Óe

oficiante o mo�se11:hor
,f!arry 'Bauer, q�e ao -hnah�ar
'pronunciou eloquente oraçao..

cong�atulando,se cem os ilustr�s
, médico!! dír:tores do estabeleci-

mento hospitalar. .

Em seguida, se dirigiram todos
.

pará o loeal onde, se erguerá a'

grande Ca=a de Saúde, na pito- __-�----.,;;__�-�-----,.....,..-�-,---..,!-----'-'---�......

;>rescá e' saluberrirna ... chácara &NO ,
VI. I

-

"Moeilman, onde se encontravam

o"srl dr. Neí'êu Ramos, inter·

"i
'
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BERLIM eDLICIAIS os�s-a y=-I· a
Programa da E�I'!II"

.. .'-

'·�NIVEBS<ARIOS
.

�.'
DE ;AR·ARANGU1\j

sõra AI�mã" de ·00- 'O
.

'. <,
di< ii a' h.-dOIl .

Ir'
oe.me. o C' PROFESSORA MAURA ;LA·, J Dr., S,li\bi�6 Barros e Eráilio

das �..rtá� T N
.1 ,..

. MO TE assr-«

Por· um soldado da FQrça po-I '

.,

F· C I Serviço especial da RDV-Sãe Ücià-l foí-ám entregues na P�1i- \Na data'de ontem registrou-se o OÉ ÓRLEANS _' ....
az anos hoje o ilustre e acatado industrial sr. onsu

.

.

. .

N. Carlos Renaux comemorando o 80' ano de seu nascimento. as seguinte�, as emissões' mais, ciá Cem:r.nilt varies cartões.' pele

I
aáiversario natalicie da exma, e,

O
.

R 'h' ;
h

.

O sr, c'onsul Carlos Renaux imigrou em [ulho de 1-882,. inte.re�santes =, programa das mes�o�.,9,n·ê.etrados na .Praça 15 dpcacioinis:a' professora Maur� de tavio anc�; 1; ,e ;?!en ora.

o, com a idade de 20 anos, procedente de Baden-Baden, Alemanha. Ernissôras �lema��7 �ndas Cur,,- d: Nov�m�ro. per�ence�te� a011 ��na E.e�e�r'a. Lamot�e, um� daa, DE CURITIBA:: .

. .'

Possuindo o curso de humanidades e tendo trábalhado em um tas com ani enas irigi as para o sr�.';:.Camp0s Lobo &i., Cia.,: esta- ,ft�uras·-fmlsslmas· mais repnesen- 1.: '"r:�:.".'"
B d L h I··· - tivid des: BI Brasii,

.

DJQ-19,63 metros - b I id 't it 1 .t:. ti'
.

s d 1 t
. t inenses "

"-

anco e . s e a eomo e eCI os ines. a capi a .
. a, va as e ras ca .arr '. J"'a-o Iager, Frari.'·.bi's,é'" Franco,

d oerrac . !JICIOU suas a IVI a e m umen U,' 15280 ilocí 1 bZC _ 29 lã
. I

v V

j catxeiro .na locali.dade de Salto Weissbach, municipio de Blume- i 'tr s���,12c�� o�ictos. e DZÉ..:- �
"'.'

.

.

SiEN�ORINHA DINA' vr. Dinah Silv.a Alvim<ê.Máriai AI�
o nau, Dai trausferiu-se após algum tempo para Gaspar, outra 10- i �e 73° t

�

-1213() '1
.

I ii
Individuo .o.pelto ANA vim.

,_

-: _

� �:�idg��:nr�s��aB�U������q;�ili��Pdo�s f1r�:lg��'r�:n�o ��f:;d��� i '3a: FE;�:�;IA 11 �; o::�� Pelo 2'.-:eaIjo da Força Poli- ,Ocorreu ontem o dià do ani- DE BLVMEJAU·. �.
'.

i,.

fH tendo obtido êsse-Iogar por empenho do sr. Guilherme Asseburg,
.

ÇO .DE 1941. cial A�tQnió ':Mauro de Lima, v�rsario da gentilissima senhori-
I ,de Itajaí, No fim de dois' anos, isto é, em 1884 adquiriu a filia·l' foi comunicado 'ná Policia Cen- nha Dinâ Viana, dileta, filha do
D -de que era gerente, estabelecendo-se assim por conto própria com 18,50 hrs.-Inicio. tral dé':que Alfredo Isidro -'do st. Wenceslau ,Viana, alto tun-
Il produtos .coloniaes, Nessa ocasião casou-se com

..
a filha de Pe- 19,00 hr�,-Pequeno ABC ale= �ascime�� r��ára a sua. casa" cionario dos Correios e Telegra- OUTROS ,

. .PARTE1{ ::.
.

dro Wagner, um dos pionelros prlncipais da' colonização do vale

I
mão. com: o�"pr.oposlto de agredíl-o, o f(;ls no Rio de Janeiro. �l'" ;:

te do Itajaí.vque preced.êra em Blui:nena�"ao próprio dr: Blu�en�u. '1'.:.15 hrs.__:Cançõe� popular�s que nio,'-}evüu a' efeito
.. por ter A � id d t

.

f B. A PORTO ALEGRE ·1..... .;

N'
. Ern 1889. emigraram da Polónia para o. Brastl van.Qs In- i alemães. Interpretação por dois o r..ue·x';;o pas ..ad...... noite no t:

li! emen e e on em regis ou
...',

..
'�i<: 7.. _."" .,;

l' d' 'd 't h 'b
. ,

d t t'
".. 1 o.o ......" ',.

o. aniversario rtat.aticio 'dl,!" g·alan. -
."

IVI uos ",que eram mUi o a eIs em ln ustrias ex IS e qUi�, por qüartetos. qUJÍrtéC�:-'- Homero Zappohi" Afonso ,��i[
não se prestarem á lavoura, procuraram o sr. Ren-aux para que '19,39 hrs.-Palestra em portu-

"_ . te menina-Neúza, estimada. ti..: soni, Laertes Povoas, Nazai�th
êste fundasse uma pequena tecelagem e os aproveitasse ampa- A , d!

'. ,
.

',- lhinha do nosso amigo sr'. ' FIo.: Camisão, Ari Antunes, Ma'ria.

. '..'
'..

. . '�. gues, versap o 80 )re o�
"

acon_�e. Noci-fo á' disciplina risbelo Silva, habH alfaiat� 'nes. \. .

rando-os ·aSl;lm. Eram' êles, entre outros: Krelblch,' Scbloesser, cimentos a�tiaiB. .

.

�

" ,"
.

.

.

.

,
. . .� . Silva Alvim, Dinah Silva Alvim,

Wiese,' Petermann, etc. Interessado, o sr. Renau:o< tomou � inicia- 19 45 'hrs.-Noticiario em áI6.·
.

. ta capitaL . ,�; Oscarina Silva, Judite Cunha,
: tiva e em. ,1898 Com .Klappoth e paule. Hoepcke, êste- irmão de mão,:. 'i

I .I' �, �Pell):'�oma�do Oeraí da .. For-
D�. AMAURI, FIGU�i;�r}o :Araci .Silveira, Regina A:il:líroold,

Carlos Moepcke, fundador de Carlos Hoepcke S/A., fUl1dou a pd- 20,00 hrs.-Ni)ticiario em por-. ç�,Poh,clal, tOl ,mandado' apre-' '. Albertina Axhrãold, Ad bsvaldo.' meira fal5rica de te,ç'idos de Santa. Catarina, com 26 tejlres.· tuguês.'
.

, seh·t�:;;:itª,,·.Polici'a Central, � ,��;< .

Decorreu ontem a dáta, "nata"'; �uimarães, Teopornpo :,lt�çiha..Ii .

O próprio sr .. �eÍ1aux saíÇi. em uma carrociFlha das mais ·22,15 hrs.-Concerto da Or.· soldado; Vitor,Cascaes de Flguel' titia do sr. dr. Amauri" J.?eggL "
" ;:

l �

"

I primitiva.s, em busca dos colonos afim 'de eolocar a mercadoriá que,�üa FilarU)onica 'Çle Berlim. redo, o:q-ual' toi,e:lÇcluido. daque�a Figueiredo, ex·diretõr do Sef_vi. PARA CURITlBA
'E recem fabricada'. , .,. 21,15 hrs.- ,llevist!l.da impren: ç!'l.rp':gra��o co�o ,nocivo .á �isC!r. :ço de � Fomento da Predução
�I .

� Deiítro�,de pOl,lCO tempo aqueles' q�e se haviam' asspçia- sa, por Han!! Fritzscne. .phna e,'bem as.s11l�,<por nav:er Vegetal dlo Estl1do. Zilah Fernandes, Cinira Fer-

>J 4do' na empresa �o sr.. Ren�ux foram se afastando por desi>sten-
. 21,;lo. hrs . ...::..Ê'.co da aleman'ha. fUI:,ta9.:o�úm dina,mo de 1,lm.'c,a·" .

, nandes;�Irma Migàardi taulina
eia, ante. a h;jtâ titanica·.a que se viam forçados afim de susten:- 22,00 hrs.-2:' noticiar'io em minhãó; 1qiudà -Força pertencen-" .ALVARQ RAl\4<?� � .YIEl�� Afidrãdê,' ,Judite' ,Bdtó�' Rute

a tar a industria.
.

_" , português' te, ,vesdendo-o a um particular. :

'T' .
.

"
Brito;"Nadir Sàntos;, Paé:\r:e<Ro-

C dT Id I ó
.

h
.

t tê t· ficou o
'

2'
'.

, . .
- .,;t.,"" ranScorreu, 6n�en1, o' aOl.lI'er- que �arros, :Francisco Bdn.deski,

�

.

om I ICU '�a� �� e s. zm o mas persls en m·en e '.. . 2,).5 .......Conferencia em portu- '.'�."L .

,.... sa.r.ia ilàta.licio d,o noss.o prezoado;), sr. Renaux.ã testa ,da iniciativa. VendO qUI: a tecelagen;t,. e,m InI- gêus.'. ..�.�
,

-.JOu·ifi d Bo-pIta';
,.. Ma.ria .Brinde"ªki, João .Linhares" .

11 .• -

Ih'
.' .' ., '8 D O .13.

.

e�distinto, àmigo sr:' Alvaro Ra- Herminià Linharés,. José de. Lu-
(J

CIO; nao .. e prOp?rCl0nava a margem ne'cess�f1�. ao progresso m= 22,30
..
hrS .-Mu�iéa recreativa "-:. ,t nios Vieira, abastado fazegdeiro.

'

tentado resol,ve.u, Ir á EUf(ilpa estudar as possibilidades. de !�van ,i e c de bOlle- com a Orqut'stra de '�< ;.R� t
• •

;. ,'_
•
-., � ca, P-aulo. ;Rih>eiro, JQsé Brito,'

I. tar capital' precjso para impulsionar a fab.rica de tecidos, fundar I Viena sob a direção
.

de "Mn . \A�'�Tl� Alexa�dr.� de
� Mel�, n11 reglao serrana. Ana' Brunkiski,

.

Agenor
-

X!;lv�er
�. uma outra de fiação_ e tinttiraria� Foi 'bem sucedid.� Obteve o Scheenherr e '8 peguena Ol'quês'-; q"� ha.. d.U\S des�arr�,gou"os l:io�s 'Deçorreu ontem o aniV'ers8,rio' Fraga,� Artur Kilga, Helio Mo
..( capital com" Au.:gusto de�F,·rei-tas.·, hOj'e Augus.to 'Ide Freitas �.ucs'·!'\I·.tra de Vl·e"';a'· gob Q' '-"d' I're,,"'ao' d'e c�n�•._de .uma' esp�ngar�a na

't .1" d
.

'W l"d' ·c reira, João' P. Mor.eira; J�ão
I �

:
.. ., lo' t Otn O proposlto de na a lC10 o sr. , a· emar oh 01' .. N···· V'

. .' M h d 'de Ha_!11burgo. Foram, dalí por diante se transformando em reah-, Karl Giesele�'
- _ga:�an ai c ''f '. t

.
r t" t d IMPRENSA aselmento" lcentma. . BC a 0-

�t} dade OS planos do sr. Renaux. I
�

sl;lr�l�,�t::se, fugm do ,Hospital e Ó;iC��cLl�Oa 'E�TADO 'do,. Gio,condo. . �arangli�,�o, �n·
São ás segúintes ,as f.abricas .das Emprezas Renaux: . ALUGA SE uma casa con· Qlflg1U-se para () Jose Mepdes" .,

gehna Rodlghle�Q, Ed'rnundo

If,l. Em Brusque: Carlos Renalix S/A., com as seguintes ra-.
. • f·o r t a V e I, no ·9.nste �eb�lsie foi ,proc,!lrac;lo. 'i. Trànscorreu 'on.tem o aniver-, Meira, Arad Meira" Marg$lrida

1 mlficaçôe.s· fiação tecelagem 'tlnturarfa' fecnlarias, marcenaria I. ..
.

'.

centro da ci- Mals tarde regressou volunta� '.

t r
.

'

d
'. .'T3 1.' Meira Osni Meira Paulo Ba�:,;"( .

duas IOl'as' :., �, ,

.',' dade. Informações nesta réda ção' dani-ent.e ãqúele estabelecimento sCaf1Ci)lhn.ap� ltC10 f.olh mednm.o, .;:pe"lo bÓS8' Nilton Brig--g�ann Narbal. -

. .' ,." ., ','
_ oe o ln o 1 o o nosso a· - , , ,"

Em No."�·:tré!1Jo: tecelagem,
_ "

011 fUIl álv,aro de Carvalho, n.18· nÚgó sr: F[à�cisco Coelho.- Pin.: V'iegacS, :Anania�. Od���n,
.

�ar.
Em ltaJ,al.: �tecelªgem - Secçao de despach'os. .

. B'brio recollddo to.
.' .'

: ..

' melo Pnsco, Llham W; Pnsco!
Em Brusq.ue: Industrias Renaux 'S/A.;. Fabrica. de éorti- �

,

, ·,aãn.s"EgO:�"Br�I�r, Lauf9 ·Mo·..•·

nas, madras, toalb·a� 'estampadas; �panos para tápeçarias, fiaçaoi Foi reéolhido ao xadrez' da' Fez anos ront_em, � sr.:.�Sa,lt"l teirra,,·C�tplelQ�Fiuz�a Walld'�rley,
.

etc.
."

'Polida Central, por encontrar· ,,.QJ;q)l�tq� I).egºciant�. < Berta' Sç�J�er í
-

Herbe"r( - Heiíikis, '

Oiretoda da, Carlos'Reliaui. S. A. e lAdustrias' Renàux i
.

$e em completo 'estado� de em.
� -

., --,' .·'Erpil.ío: I:Iànilj.�ld, Afqs Çárvàlh�.,
S. A.: ato' Renaux" 04.ilh.erm�> Renít�x'; Oto,)Nei1sch,

.

dr, Eriél].! bria uês','o operado loão Junco:. ..---.: . .A,n�vçrs�ri>�u-se·: n� ,â�fa . d� �u�eps, ..;��Qgé,:
-

Aljar�,-r�L�!te,Bueckm�lnn e Joã-o 'Carlos Bauer.
.

-,
.

.'
" , resi:ente ';ém Big.uaisú.'·-' . ;o�teT'.,;�?:! e�t����o,' �-l.,g.y"e�;}�: �lCI JuJ.��ta· <S�uwt:z!�":.Ço�t;�do ,�,e1'és,:e'"

,O.gov:erno brasiléiro n0file'ou O sr.\Consul Renaux, ..ein,/ "
'

j."" _ •. ,' .," ".'
.

_,
' -:�,llvelra).+dedlGaC1p'�tun,Cl0��Rp·do..Ro1l)eu-:E;t--zer,b,etg';.;:.:.- ::',

. 1926� n-Qss.o con.si.ú '�,ni�2:-Bad�n-Ba:ben, "At'emaiÍpa•. '�,.. I' \.-...:.._::::
•

"'�J
I' .

. m·" �.' Depã.t'tãÍllentci de Sãúdec�riblíca. .,..
'

1. ':' "_." ",'" !i<'
-o;' � .. , .' ��. _,

;;#Js"
. --·e· 0,<. �1:>ea••fO 1.. '.4 ç� t�.l, -.(- ·.'1'-,!jt�';.�,:,;;!1:.. >...:. ' P.Al$A BlJ.U.M.,�NAU

.. :.�_. ff:i'. _.'.' ";
..

'

.·.L·la;v..:r·'O··:'S.. �' .No·\.·.y·'O·· s�·'�·
...

.

.: �,: �.�:�« .... '.
�

,
," I,

.', � .,." �IZJtaJp':Lano.� oltte��(' ·,�5<.i{tth�t:Zi·��·���rt·t-rr�7;��:��:·,"�c,
, .

' t -i_'
• : rt �e8tival arti8tieo' ,a- exma:' sra. (L Marta M:

. ,. ': ;
- ?�'·S.fhl' ',;',1; i

l ,r ,

.. � \,
"

.

. ,éarmíJati 'viu� dO,>sf>"AngeÍino ;FkEECDl�NT08'Ltk1. .. ,�?�· ",
.

'. COl�? d� eostume, A Socie-..Carnifnáití�- .' - . "'".'. , .' � �_-; ��. .

r }p,_ad�: 1ln.i�o _13end.rç�nte �ecre�- !' a exh)la. sra. ,d. Ernestrna ,o.a-: SENH-OlUNHA. �?�í\N-�A"

Uva ',e' �p;éfária,'" .reali�Qui3)n!em ,rttá, ,VenÍ:za, esposa dó sr.- Po1i� lVIE;�íDE$9-.i i'-s "r
mais;llm festival,artistico nos·,bio NaI101eão' -Veneia'

'

.

.

.

:E . B" "ú ,!'�, '::"d '.

salões 'de ,sua:·séde. ,onde ...su-bil:l 'a e�Ína' sra d R�'giria San- -do
m, 19���S, n�:.:;��.;.st_ enelaa ci'êna: sob a dir.eção dóêonhe· tos :vhlvà 'd� '1osso'� s��dos� V�e,�s�ul·!I:'::S�Mn��td�sPs,..g��:l.Qre�f·'_slr ..'d' IF. .'

d'
.

t
. ....

O·· ·1.
.

�.,. erglll�:o en es e.,e"posa,
'

a e·
.

el :o'ensala OI: p-a nCIO sr.
,

eo- contenrane.o �r. dr. AquIles San: :
_ .t _' ,�' "' "1'13' ,- h'dezio Ortig-a·: a interessante, CO-.

y J��lh�� e..:��.hem,,' a� ,;' -" Qras� e

,

,

;1 '.
t O PASSARI

tos,
. '.', . . 45� -ml,n_utosj":,a sennpfmha lolan· ...

me�. a .E:m:um,.�, a ,'., ". .

-

� o. sr; ,�enlilqu.e �atrlll, ·tunclo- da-·Mendes,. :apliead.a;,�aluna,· .ôiO .•,

.

NH9 N,A .GAI0I,..A... termlnand0_ �a-nQ a�s çor�e!o,�-,.e .Telegrafos; GQLE·GI.O..�tbRACÃb DE- JÉ.-'o . e�petacuJoí ·cotn �!11 be,�, or-. na
..Gaplt��<F;d�ral:j;. '. .'�; SUS. :. .,..,;,

_ ..

gan1zado áto de variedades. o s�. 'i,Mtll�ao.' Vdalnj
,

____:_.______��� ,�� '-"

, o sr.. fA1.feu: Toleriti(lo,; "J,u�ipr; _. . ," >:. :.',
" ..

,

'< ';;,'
.0 �a..ty_l't do)'(;al�'· _-

_

. "
.

Bãtis.'do''''''do· u-e.to'·-1Iu
. .

rio, .' Pa��"'\? �eu' �ntetesse 'é_o pofu, .'� ehéfe� _:do..�GiÍ'v�rnõ
.

'. ,que vetas, o,s melhores ,d·e,. tod�s' ."."
J

-_
, ,......

•

> '1'" '

.' -;- y

, '.�êaliz�l1�se dtmi6'go .no'.;:T�a�: ê:�;: ::a����t;;;ArJ��:��· ,RIO; fIe> --=.'E��a�r:-dQ,s.· ,s:a" .

tro iArqu,ldl@cesan0, uma. reunJ��' �PEJA�) ,- �. >. .

l�e,s .. d'O PalâCi&: R:i9(;.,<Netr;,Q,fr�a-,,do [GRUPO PA�TlCULAR RE .. "

IIS0I:h'S€:' o;;,. �ahs:aq,o. do :menmo,
'

C.Rpl� ,·DRAMA TICO,
. ,�ob, a

VIA."JA.NTE8 Getulio da'.,_Çosta pa-ni_á, tIlho c-,�
dlr�ção de. sr:. D�nte �ahyld�cle, t:lo;icom;a.hdante1;, �RuLiq�"1},;Costa
onRe trat,ou-se . dá dlstrlburção CHEHAM UNS Gama e, da s·ra;;I'Jªndir.a yúg.as/ '

de ipapels p�ra ..
a representação "

TTE.. ALDE;NOR MAIA da,eosta G'âma-/�{ _

� ...
da'lpe,ça ,sacra em 12 quadros

" ;:� �O PrÚidente Oetlilli,º''''.iI:V�rgas.,...,
.�j,MARTYR DC? CAJ,.VARIO... ,.�hegou, c',1t«:.m, o �"f1L?�nt�· e�su:a s'enhor�' foram: ,os o<RªQ_ri,� •. "

, de �duard9 Ga'rndo. of.lelal do Exerclto sr. 1�' 'tenen- nhQs,. tendo b' batismo sido fe-i- ...
.' ,Cf ' ': ". .< .

'_ t� Aldenor Maia, que' vem Ser· to 'pelo pad.re Leº'li,gU�o f1_l'a::q�ça .

> - li -r l,n;glate,rra,,�lr no 14 a. C., e que!seie�··,.a- ,A:�c.�r"il'l1o:ríia��'t.rans?J;l):reu _;}-e�tp;: 'c.

'�l' j - ..
' . companhar de sua. �xma. esp;osa expansões de �JegJ'Ja da lamll'tll ..

.>i, :C'·o·.' ·n··
..

'cstru.·u d,. Inã Cardoso Mala.'·'· ,

Vatgas .qtl� s.'e �ch�.v.� pres�'I1te
"';'·f .

\' ..
'.

"

.. .'
- -

'I, •• bem1-;.comoto. sr.�:Plll1l:1O I da .cos-
�'80;'NAVI:OS EM Es�.. , em .FloF'Ianopohs;it:�, ,sr. 'ta.:Garna.: Em�seg'ui'dai foi .seryi..,.,

.: 7IJ;'}�
.

"lJM ANO '

Egon, Tietzmann, coletopfaIeral d'a u,ma taça ....de champaol:Je;,'
. ,� . eIÍ). Brusque.�
";LONDRES, 10

.

alavas, ag:
lilab,e��àL Sir; .vítór Warrende,r,c PR�F., ARN_P. MEYER_

.. se4rétârio·· de Finanças do i\lmi-- Chegou a esta' capital o hon-

f",�ta,�'à; reyeloú' que "no perlo." rado 'e o�eroso prefeito, de ,Bom
.da!.de um anb... até o fi·fÍl ,do Rctiro,sr: Arno Meyeri '

cofyenle. mé�'�de -março, 480 jq�
" :vi�!I, !'i!l�,I'ller,ra terão sido cons

'�r�ld�s na" ,G,rã:Bret�nha';" .'

-Consul
!t\ .

.

+Ies Renaux
(}

UM CICLONE NA 'JAMAICA
.

Richard H.ugQes
Tia9uéão de Hamilcar de Garcia,
Edição da Livraria. Globo
,Porto Alegr.e·)

I .-- . . ,- . '<I

i�,'_"'''--'-'''''Um c�clone na ,Jamaica", de Richard .Hughes, é um lf-�.
1 vro onde c.!ãd� página 'é uma surpreza.' () eenãr10

.

trãpiçaJ, exu· : '

'I
berarite e vIolento, sérv-e 'de fundo, pa(à um' drama� :--gigan�tesco'
para ,a.alma .. infa�ti'l:.·s.. ete eriarrç�s !=ntreg..ue,s,

� fude. âo�,e\eme��,I,
tos, a ,1Oçompreensã'Q dos,adultos e. ao seu mundo pr�pr1o e, con-'

I tuso, onde a moral 'ê",;.p"utraj às' jmagens. s.ão diferentes' e é· d.iv_ero I
.

I s� a nóçào': d,�:s :coi-sãs. �. sua. vida como pri�i6n�ira� 'dÇ>s,' ú�tiJ!ló.

I piratas das Ant11h.as, surpree?d�.l1ó'j e�tr,aor:dm8nam.ente. .'

' I
Sem des,p,re�ar a' ternura, o pltoreSCCi), o-ro'man�e e a Ehs·

!
'

c::riçãc>, Richarõ Hughes, deixa vêr que as crianças \são sêres·· ê.�

tranhos, capaze!l d(')_s' g��tos mais inesperados 'e . sem a quebrá' do
.
que se cQstu�a .chamàr 'de iriocêç.cia infantil, géstos como o dá

pequena Emily, ·uma, inglesinha de .déz ànos': de idade, que assas�

§inou um homem nU,ma circunstànda curiosa e - dentrÇ) de Um&!
lei diferente de existência. '.,

. ",
.

I
Escrito num inglês puramente saxónico e num' estilôé7pof

assim dizer tropiéal, sinU0so e 1'luan'çado, ,.,A High V-índ in Ja
JJ1aiea" é um livro de ditit;ílima tradução.'Não ob!ltante eS,sa 4i
ficuldade, o éséntér-HamHear,de Garcia, tradutor de "Gomes, i

Tirano dos Andes", de Thomas Ro��ké;'-e ':IPo,�'çal"" de' Aído�!I
Hux!ey, desempe'rlhou com galharâia esta· árdUa taréta que foi
comeitida: apr'esenta-nos dó belo romance' de Richard Hughcl
uma traduçaó, p0r tedos titulos impecaveÍ, fluente e,' .sobretu,do,
rigorosamente' fiél.

.

A"capa, altamente béla e sugestiva, ..t da autoria do'
prof. João Fahr1on.

-
'

.

O voluméfaz 'Pli!rte da Cole�ão Nfibel, da Livrada do
Globo:

........
'

- ........
...... '

......_
......_
....._
..........
�
�

. . I
..

Agoro esta o TONICO
SAYE R ao alcance de to·
do gent�1 pois é vendido

.

. também' em vidro�tmeno.
res, dé 200 cc. Cóntinua
b vendlll o vidro maicr'
de 340!ct.

�
- - �

J .'�1I�ica Medico-�i:rúrgiea d'o,
--'�._ ...... ��

.... 1\.'. Ql:::'l.lO ROTO' LO·-..;rr'i. ".•._, '.... ___

ItQ.$O.OO[ -

,

Formado pela R. Unlversldad� deROma-�CoItl longa prat.lca nos
hospitais e clinicas da Europa �

Curi os de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
PARTOS (Pro. 'el. L. Faure e Bdndeaú) da Faculdade de medicina

.

,
,2;' de, Paris .'. .

Diagnostico precoce, clinico e radiol(i)gico .$la Tubercujose Pulmo"
Dar••Tratamen·t�S;JPpdern9s-dos :mais eficazes dés*lis molestia··

. Pneumo·-TOI!l:X ..jlrt.t!çial·-Frenice.ctomia.-Cirurgia toracica .'
. ··-R,R lOS ,X ..

"

Diagnostico precoce iadiostoplco e' radiografico de ulceras do es·

tomago e duoQeno.-Radlogratlas da v,escicula biliar e do apa·
relho renal . "

Diater;mia em ..:ndas curtas e ultrll' curtas· Electro coadulaçãoc,
InfrazoÍl 'l'�rapfa (raios ultra violeta, frios, para· aplicação loctllo
de compl'ovad� eflciencia nos casos indicados) ,.Raios 'Ultra·Violeta

ta e �n'fra Vermelhôs-Endoscopia-Elétr:icidade médica·
CONSULTORIO: Ediflcio Amelia Neto··Esquina.F. Schmidt-·das
9 Eis 12 horas e dils 14 ás 17 horas- Telefone i47S··Resjdencia:

Nerêu Ramos 26··1'ele10ne 1450

Teoflothpo R�Gha '�e:-Ari Osval:'
do Guím\�rães:--;--Y-' ",:. ,..",

DR. S�ULO'RAMOS.
Ex�interno e ex·assistente n('{
Serviço,do Prof. Brandão"

Filho:..,.... RiQ�
.

: DR. NO:RSERTO-'RAMQS
Encontra-se ne-sta cidade .e'sr.

dr. 'No�perto Ramos:, inte.gro
Juiz de Direito de Bom ·Retiro.

I

.);,_,

. Diplomado ,em 1933 p'ela Fa·
.

culdade de Medicina da '.
. Universidade dp .Brasil.'. _�.' �

:,. _;�� -r':���.� .<
•

TUDO:- ISTO.�.··fi·;,O .[;E�;U'rTAHBEM %
. ,,�, ..

,

'

Dia -12 d'e' marco t;,..
'

.

. '. 300--· CONTOS,;,' .

--

,f -
. �

;,
.r

•.)artos métrerragias � cirur'
gia, plas�iea 9,0 'peri�eo -:- cio

"P:ASSAGEIROS QUE' CHEGA. fur.gia.abd9mín�1l.-trau.: ,

>RAM C0M ':A VIAÇÃO CO.' .' matologiã .

COMETA...::..:DE .1' P. AI:.'EGRE -: ' Gons�tc!iFl0 II Re'ill�ênClá: R.-;��'
. .

. i
.

Berta 'Sceber, ;Herbere 'Heín. c1vreate Falva. 17. em frente; ao '"

k;in, 'Emilio ,Hanchild, AtoiCar- Clne, Rex

valho; Rubens Lange,: Alva110
L�ite, Julieta .Seuwtz, ,Co:J.Iívado
Teles, Kathe Zimmermann e

Romeu Etzerberi,

I
·

INTEIR'O

_, .Acha·se nesta éidade o' nosso

(\Iistirito conte,rraJileo' sr. Jaime:
Sã,,,coletor federal em Tubarão ..

JIIOLlilSTIAS DIl .IiI.ilNH6RASn ;

;Lote'ria Federal'

iViGESSIM�O' '1$5'00.
RU.A F,ELIPE SCH·M.IDT,

. Amelia :Néto
. -:. . Edificio TELEEGlNF,: 1009 .•

'.'

'DIARIA:IDIlN,Q DAS ,.') .l•.• �
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" Maquinas '" ,esc're�er i portareis .� P,l;:;'-I -=M'aqU I-nas• .r>
- escritor as '

,
' ,� "

..
,

«c O'I\'-'T'I�N EN T _ L�,�
"

" '
..

,

Pará.'beneftclar rr adelra

,
�

�

Cilnento - N'ac'io,n·al
'"

Em/sacos de papel 42 112 kg.
'"

,c;.1·

Tornos - Maquinas de;, furar -.r,Serras _,'
, ra ferro -

.Maq:inas de. amolar "\':".:Maq,ulnarlO AgtlC·ola ,;;;'

,ARADOS, ORÀDES, [j,ESNAT�DEIRAS.'�B:tÊBEJR�'!:
DESCASCAD:OR�S PARA 'ef\FE' E".ARR-oZ.

.

Fer�c,IIDQ::r':.-;õa�spara I Stock per mnent�.'.�.�..

de )Od,os os,,;t�
..

: �nhos"··l· '. MomE::I:�::�::.:,:�:: �.:o.:..".I���:, t,;�de 28 a 65 cm., �. comR"�l)Ío ,

�

,
b' RL.OS ,Me ',)', ·;t'�·êl<IJA:PAR:.J':�A�AÇ.�
,�
,,'

MATRIZ: FL.ORI?' 'NOPOL..'l.'�<�:�' '.�
i

-

,

_

_

.

.

. �' . �;' '. �.' ��i!�;;; i. (1 \. ,�. D.' " . _",,' - ,�' '. j •�
"

.�
=: z-

" !fll:lÂIS em: Blumltna'u • ç'r,uzelro�;-,dli ,,5'01.- ,�t��'Y�I·I:t,,,�le • Sao FraIlC,ls:O'O."�II!,:l.,.. '·

i' �

'gu,na .,�(_ages • ·,-M'os_tr'uario -em'�,'r�·b.rãD:� , .: ':'.'��>,:��,:' ..�.}"';- .

'- '

F,erro para ferreiro, em bar
ras ·de 12 metros

.

""esto, Riggenbach & - CiiJi,," ltda.
I
'Á

! ��. -

'.
� ". ", =-

Capjtal-SJJ'�J4n:o "
.

'

ta,pital R'�at;zado
;L�JiqolOmr$bOO�' 4�063 :000'$000

-}
,

�'&SE'GU'RO,S
"\', TERRESTRES .. Tralíi'$p�rtes-: MAUiT;'MOS, FERRO·

VIARIOS e -RODOVIAR10S'" ACIDENTES DO TRABÁ-
.

,�' LHO;; e' PÉSSOL\TS. '

'

\ 'ÀGENC·'.A "GERAL .

\ ,9:A N: T À\�!r���T A. RI N 'A
.

i ' "\.

1

\ AJL D,'o -L�I'N·H A R,E S

�
•

.

1

OONTIN,UA V'EDNE:�ND:Ó�ie�pré '.ais barat·ó' ',,:..
'\,.

.,

• Distrib�Jfa. d�s a�arelho�
! -

_

�,
\, �!!!!II-.;----- -!III_�I!I..III;•.•,II.UIll!;.,.111.-".1:•.: ,., ,.c__ III._••_•.•:- ;.d

R. C. A.' VICTOR
_

e'

II
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/�--------------- ._.-C�R.E D I T o MUTUO.Josefin,a Flaks
-

,

S"Chweidson'
,

,

-

,
,

o remedlo que' tem ;depurad,! _

o sangue de tres ger�ções!
Empregado com CX'itÓ-l1dS"

"

_'_;_'-p-r-_o-p-r�ie-t--a-r-io-s"";""-�.J-;-.---M=-=:-O-=--=n=-=E==: í FI.A C'A..

usé\hte' até
sadas de,
·Março.

-' <.
.'

Feridos
Eczema.
Ulcerà.
Monch'••

-

Dir,thro. ,

__

E.pinh •• -

_

-Rh.urnotlsm'�
Escrophutos'

syphilitica.

- ,j

Rua CQnsel'heiroMafra
FLORIANOPOLJiS

, "1
_-

--,
_.'k

• I
. (
�.'
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I,O�E S PO R'T I,VA
d,e

-------,-,-,-------,-----_.._----

FLAVIO," FERRARI
, . . �

--
'

.tovas. o·otomo·
'.:' ,

.

bilísticas
'RIO.,.......9-Será bastante inten
só o movimento automobilístico

. do 'corrente ano, nesta capital,

Venceu p�l·a�-superiorídade em
.

técnica e pelo ��tr�����I�°cf�I�I��tfrroo������i�
d
.'

I
·

·t b t· d
.

I
· vo já está pronto' é por êle ve-

A valorosa turma' do Corltiba a mlr'aVe�' eSplo'1 o COI;tl � :�IVO,' e, 'seus p alers�,
.

rificamos qne várias provas se-

F. C., deverá partir, quarta-feira N Bt- t Bel-e-r.· Os ole'adores dos
_. · rão levadas a efeito- na presente

. para o sul do Estado.
_ _

. .en·o,. a IS -:a.· e
:
r . '. r, o, g.. .- '.' , .'.

'.

.

VISI- ���fe°;:��:S°n�ia é's��ad�o ���:
Erlfrentará o quadro paranaen-, .

.

.

'.,
r -c:

I"
..

d: I""
- .

'

,

Petrocolrs a SbM
se o.combinaà.o -Lagunense, na taDtes�-· Cho�o· at,e O .:

'

.i,OS·�. O"'CalS.,'
. etropolis a « U id·a da on-'

proxtrna õa. feira, em -Laguna, �
.. ,. �.., .

_,
.

. .,'
' .

tanha». Ao vencedor da prova

D.. travar-se-á ." : Precisamente ás t6 horas dao -en- bem dando oportunidade a Neno .quer.da local e abra Iorte mas Ari gusto concede novo córner, tira Ce- caberá o premie de cinco con- .

omlngo ravar-se-a- sensa-
,

'..
.,'I·' .

'

,..
'

f"
�"

t d
" 'E 2� d Ab'l t

.

I I t �

.

H T' L' l trada no igramado as duas equipes, aos 5 minutos, de conquistar, espe- esta impressionante e segura irme 'ceu, Sem resultado. os e rers.. m .} e 'fi e-:
Clona u a corn o ercr lO uz, I

.

-

. -

I I
.

t· balão Replica ó Coritiha com Iege substitue Staco na meia e<;- remos na velha. estrada da Ti-
-Leão do sul»' na vizinha cida-: com, a seguinte çonstituíção r tacu armen e, o '.

. .

. o;. . -. '

d d T b
-' I .' 1° tento para o Corlbba uma escapada pelo centro, abra querda. .

..
'

juca, recentemente, reformada pe-
.

e e, u ara0., .

""d S f t V d' '.1-.
- ,.

I ó 1 d' I C I P f "t S b'd d 'T' .

T '.
'

Coritiba F. C. Fomeroh da nova sal a, ecura OI: e mas a ICO segura ",,'em. -v escapa p� o .. centro, a a e- are· el.ura, a «, U I a a 1-

"tal'de< :Sa,D _
.

4i-i atraza para Chocolate este manda ;. E sem mais jogaçlas de importan- ceu, este vira, Ivo fantasticaniertte ju.ca»:, CU}O 'v�nced'or. receb.erá S
,.. BJ,:eief,- Au.gu,sto', alto mas Nilõ' rechassa.· ','

cia termina a la fase. . bem atira no canto de câbeça, mas contos de�réjs·..Em Outubr'o 'Se-

,

.

.

• TO'uico - Arion -=-- Niloo (Cezico) .' Confusão na area dos vi,sitantes. '. 2° periodQ Ari pratica:..
•

- r,á·. real'izado.o «Qu'i1ornétr,O lan·

tos a'·-lU' ·1"0'� ln '-B�tista - Camieri - Neno ......:.. Sta� Ataca bem o Fi'gueirense, cent�a :" Nesta 2a parte, o jogo transcorreu' imp�l*lsi'onant� :d'éfesa'
.'

çado», em. data ",aLnda � Se-f fi·
8,· ..,.

:' co (lege) - Saul Neri CaÜco �menda para 'À,zevedo' :mon,ótono. e, sem o 'brilho e ,énlu: �·,.E CÜÜi este i.1l1ic0 'lance de"sen- xada.

�rl-,40e"ri·.0'
"

'e
. "

que � tiàricà'd� :,dentro da, areli, te,)l- siasfi;o da prilneir�. 'Q ardor de,sa- I sação dó 2° temfJQ,,·t�rmina' o p�e- ----.,..-�----------

..,..
,

Figueirense F. C. do sr. Ataid-e 'Santos, juiz'.da parti7 l'llJ,re��tl en� parte, as j9gaçláS classi- 'lio com -a vitória dJ), COPÍtiba por
'

.

Jn,��ndir extreOQ
_., .

/

.•
� �.,..:., ...., �(. •. '

" _...... __Ya'dico:_�." � �:,. -.da>:.,qQo.2�dj,go·C-.,--�_[.... :�;�..,- _:.:�,:t.s; 'l
••��U���., <.

"

3 pont�s.� 2. . '.rilb�D�8
.

'l-ustlra Pé-de-Fe'Ffo·'-''Cllinês. _- ·'Penalti aos,9.mm,l1t9i!! ... " 1'1, As '.
as eli.tr�m_�lU�canI?o�Ot!'I" ,I c, o,. ,..,:: <: : ,;, ::._�.:�'_" ,- -.." .. E�Í!:..��Qq_9,��,a.. ��}11P.�__-d-�J'>,ot __ .

3' .. :'Rubens(=.-<; Ghoc0late - Gato Chocolate é, encarr.egado de oba: _a .mesma constItlUç-ao da ta fase .. , Naodlobo pe,�.n é�
.. tugues'a S.a!1!lstas, no encontro

,

.
Arbitrou" a pugna de domingo; Azevédo (Ceceu). _, S�cura :-- For- ter a fa1ta, e a cobra muito bem, O %igueirense dá a saida" maS tra,Dsfer�Deia que êste. C1l1be travou quinta·

o sr. Ataíde Santos, jUiz ,dà Fe- .. n�rol(-(J.vo) -: Calico � Nerí marcàndo o
.

p�t�e'; a: pelota e ataca o Coritiba
..

. fe,ira passé!.�a ::om O Pàlestra,
deração Paranaense de Futebol Os �squa�rões entram conduzin-,'

r Goal de empate <p'�r' intermédio de Neno mas Ru- RIO-9'-Deu' entrada na Li- Jurandir brilhou 'em:. Jteda linha,
que acompanha a Delegação do dq, ambosJ as bandeiras de seu ad- Sai o' Coritiba, ,mas Ghocolate'Lbens e. Gato conseguem s�lvar. gá de Futeból um 'oficio, firmaa merecenào cal0rqsos elQg·ios p._or
Coritiba F. C. que ora nos vi- ve�sario; p�rfila�1-se frente as ar�' 'c�rta para '��rneI'oli este .a� Neri, I·. Vai o F.igueirense, Neri atira· a d? pelo jogad0r, _Nandinlio; pee I

sua magnifica at�açã,o. ,..

sUa., qu�bancada�, sendo efetua�o,_ a se-. entrando '�on�ço que' ahvl�,;em,i���l,� An ,rebate" mas .Azeve� dlndo a sua transferencia,::par- O S p., R EM" "081T181O sr. Ataíde, teve uma atua- gllU'O hasieamento do p'avIlhao ��- grande �sblo, volta.�n ,o,s locaIs, 47 _.p,erd:.:. O Club de RegataS �.cl0 Fíamen-I: •

�
•

: ti, '.
ção felicissima e impar,cial, de-' clonaI, pel? exmo.· sr. dr. Nere\l Breier .. "

_. ",Chmes concede tIro ,de cll,nto, co- ge. Para efaito- ,do .. compete-pte I C:URIT�BA, 9, -,0 . Pales'tr.a
mon:strando ser um arbitro de Ramos, Interventor FederaI.· Salvá. na Hora H .. ,. . brà. J3atista ,e' Staco. ,atira jÓra. . registro a en(�dade cárr'0ca deve-

. I!alta endereçou ootem_ um oh-
valof, e ter conhecimentos pro- Foram hasteadas tam�em as ban- Carrtieri apodera-se do COUl'O e 'AtaC'a o alvi-hE)gro... rá encaminlfú o 'pedido á Fe- CIO ao �. P. R., (je- Sao Paulo
fundôs 'do «association».

"
.

deirasda F. C. D., pelo dr. Altami- entrega:a Batista que atira pela C_2nfusãQ._.'., dera-ção Braa1le'irá' de FuteQól. pr.opondo· um� ,temporada do
S. s. conduziu-se com verdá- ro Guimarães, Secretário da Fazen-llinha de fundo. ,'. _cl11as ,Cezico .detem ,um tiro de'

- " .'

.

chve» c�stoboltst�co d�.quele clu�
çleir� maes.tria·, 'o que .veio con- da; L; F. F., pelo major Coutor Pe- Ch'inês cobra o free-kick dando à'!;Calico.:a goaI. Vão os coritib�nos, V d

",' UM" CHALET be ·em ,nossa 'capItal.
corr�r ,'m1;1ito, pelo' brilhantismo erira; do Coritiba F. C., pelo sr; Gato que corre e centra, Nilo pnll! : Sanl vira, Vadico desv·ia, entra-Ta-, en e'oise; A' RUA 'NOVA E' b�m provavel que' seja
da pugna. ,.'. Osni Ortiga e do Figueirense F. C. e intercepta a pelota com as mãQs pil'lo B�tista.e aos 10 minutos... .,.

TRENTO.� A aceita a proposta dos alvi-ver-
Fe.licltamos o valoro.so Juiz pelo sr. dr. Fran�isco Cardoso, �e- e'

"'. . 1:."; EmpatJl,:a partida... tratar á r.ua lrrnão Joaquim, 31. dtzs. '.

parahaênse, pela sua. admiravell cretário da Delegação Coritibana. O juiz marca Penalty
, •. 'l -. Aiüma-se. o. -Figu.:i,r�Ilse, Ne�i.dá'

_......_-_ ..._ ....... .._"''--... -

atuação. '

. Novame.nte· formam os esqua· Chocolate cobra a "falta com: a FOrJp.eroh este atll�a mas An de- . ',. �'

"drôes em·fUéira, tendo a sra. Couto maestria 'e consigna aos.14 minu-
.

fende ,facilmente.
.

:,.,-.'

Pereii:a, com .umâ saudação, feito tos o·' � O jogo.,começa a se desenvolver

a entrega de uma flamula do Cori- 2° goal do Figuei'rense - no ,melo do gramado sem exibição
tiba ;F. C. ao sr. dr. Interventor Fe- Nilo é substituido por. Cezic6j técnica de parte

-

a pa.rte, perdend.o ,

'dera!. Os plaiers Calico ·e Azevedo Arion dá a Neno que "corre livre quasi todo o seu ·interesse. Nen'o ao �

12" I·
.

d "1 t
do alvi-negro local ofereceram, a pelo centro mas Pé' de Ferro salva; . escapa)? é trancado dentro da area

-, :. pe, etas� e
.

·li ,a seguir, uma belissima corbeille de replicam os alvi-negrbs e Rubens penal por ,Chinês, o arbi�r9' conce-
flores naturais ':1 sra. Couto Perei- dá a Se_cura este de.' primeirã-': a

__
" 'de penalti. Breie..!: é encarregado

romana p'ara 1941' ra, e uma flamulà ao "esquadrão de Calico que ra�ido atira no gõal;' de bater: e ,com potente tiro marca

aço" ao' Coritiba F. G. tendo: Ari defendido brilhantemen- o
.

,

,! I O .prélio decorreu em um ambien- te.
't,·

;,3" tento' pal,'a .0 . Côritiba
Servi'ço Es.p�ci'!ll da" "D-DV_:_ te de fl!anca cordialidade, tendo' Os ataques se revezam fio ce'ntl<Q" Çeç�,u e Ivo logo .após este ten-

No aiDO de guerra d� -r941, os vencido aq�ele que melh0f provei- do gramado e ambos. os e�q�tadrõé�jo--'sübstitiIem' a A�evedo e .Fome

lutad�res da Alemanha: di�puta- to tirou das oportunid,;i'd.es. AlnboS se esforçam pal<a avantajar o pIa,- 'roli, o que devia ter sido desde o

ram ;1.2 pelejas do seu esporte, a os teanis se desempenharam a' con� cardo .

-- \ inicio.·

lQta romana. E!!_tão previstas lu- tento, com rp.úita, técnica e mu ar- G;to concede fOItl, Batista cobrá' _';' Esta modificação' trouxe animo

f.'1il em estilo clássico com lida' dor combativo á toda prov:a, fare- a penalidade mas ainda Gato �on-_ ao Figueirense, mas, �smorecem, e

dore\ da' Finlandia e da Suécia, mos ii seguir; um rápido resumo de segue, salvar. Continu-am os 'visitirl� 'a partida' voltou a se desenvólver
o�: países que ocupam a diantei' como decorreram as jo'gadas do pre- tes' no ataque, Vadico concede cor::' monotonamente. I.'

ra' nêste esporte. Os filanndêses lio. ner que batido por Saul Vâdico_i Tonico ·_está ·atuando maravilho-

chegarão n Alemanha . em �3 de Saída pega .bem.
'

.� ",
�t samente bem e, marcando com efi-

março andante 6' em riovembro' A said� coube aos visitantes, que Ataca o Figueirense, irias F.orne'; ,dencia. ....

será realizada a peleja..

de retri- atuam favoravel aô vepto. .'- 'roli desfaz, ponoo fóra de cabeça.l Cezi'll conc,ede íoul e o juíz pu-

buição em Hcl,sinkr:A Alemanha Logo de inicio o Coritiba vaI ao Volta Ô pr.elio a se desenvolver":no' ne.
.

e a Suécia terão'o seu, primeiro ataqúe, .mas Choc0lát� alivia beln, meio do campo. Rubens evita en-! Rubens. bate a fafta que é inuti
encontro em fins' de março' no, cO,ntinuam os calções negros no trada de Batista. Carnieri avança lizada por Secura que' 'esta'Va lm
Reich mesmo .."Duas lutas'de estilo, ataque,: e Vadico tem opodúnidade e despeja forte morteiro qúe Va- pedid?" ataca ó Coritibu, Sa�l �hu-·
livre e clássico e,stão lixadas pa- de praticar slÍa primeira defesa à dico detem. .

í ta forte-- e Vadico faz,otima defesa.
ra serem disputada�. ,contra a um shoot de Staco. Contra ataca o Otima oportunidade I Sãul novamente escapa maS atira

Ungríã em sóIo alemão e ero Bu- alvi-negro, tendo Augusto pratica-' Atàca'o glorioso, Chóc-olate cóm-
I

fóra. Atacl:\ o Figueirense sem resul-

dapest, 'respetivamente; ,Com os do foul, bate Chocolate mas muito.' bina .çon1 Fomeroli,. este. avança' tado. ,

.

.

",

. lutadores, italia'nos, os· alemães alto, .resistem os locais mas Breier � na hora de finalizar, frente
..
'li I . _Revezam-se os ataques, mas oe·

peleiarão em pripci,pio' de ob,ri! despeja muito bem. f.rente 'com Ad faz o balão silb:ir ás n-!J.um deles surte efei,to·. O Figuei
em Stuttgart· e, numa· cidade da Voltani os coritibanos mas Pé de nuvens.. . . i.. .! réllse! aproxfma"se do go'at � Ceceu

Italia. Mais uma luta foi cOn- Ferro, está firme' e rebate bem. . Continúa o Figueirense nO atac
.

morosamente .. vira" Seoura de ca·
cardada com li Di.namarca, po- A seguir, Pé de Ferro concede, que mas a z\lga visitante desfaz beça �nanda a goal e 'Ad de munhé-,
rem ainda não foi estabelecida a corl}er, bate Saul constante 'e galhardamente. ca concede o pripleiro corner' dó
,�poca definitiva em que esta te- Perigo. . . i Quasi, Calico!... Coritiba.

lá lugar. a pelota yai- à Batista que.centra Avança'o inteligellte' meia-es- Bate' Neri o tiro de canto, Ao"-

Direção
ho;je,.�com;' :,i'ri ,ic i0- ás 16,-30-· horas,

'nova �e- sensaclenal-exlblcãe do CO·f,itiba F.C., fren
'.te ·ao .valcroso, Av_aí F .. C.', em: homenagem J ao' dr.

Ivo '.d' Aqui,no',: ,Sec.r�,tár��; .'\ �:�,\ u �,"te':r�o,r���__�!I_�!��·� .

>�-- .. _ ..-"!'------ ... ---------_. Teremos ensejo de asststtr hoje, apezar de ter SIdo
.

. O Coritiba: F. C. COIlquistOll anunciado, para quarJa-Jeira}mais uma 'esplendida -exíbíção . do C�.�·r��Onu9top�� S�t���
a '''Taça Altaml'ro' Coririba f.C..

,.

:"
'

d S", _.' o onze, visitante entrentarã :o forte e homogeneo esqua- peonato e' erres com o. qual'
� Guimarães" drão do Avaí F.C.. a Federa��o. Paulista de Pugi-

. No prelio travado .domingo, o A pugna -, terá ,início ás 16,30 horas. lisrno dara Início as 'atividades

Coritiba F. C., conquistou uma O quadro, corittbano, contará com o concurso do irnpe- pugílísticas no Estado, já se ins-

arti s t i c.a taçaoferecida pe- tuoso centro, médio. Bibique, que ..cnegará hoje � esta Capital. creverarn diversos
,
amadores.

lo sr. dr. Altamiro Guimarães, O Avai, que têm realizado, com- real- ,proveito, os' seus O campeonato será disputado
ilustre Secretario da Fazenda. treinos, entrará em campo assim.--c.onstituido: ' - em três séries, a saber: Novis-
"'--'!-------- .. - ...-----------.

I simos-Novos e Veteranos, Aos
Prova·automobilisti- [oel ", vencedores de cada categoria e

,ea "Getulio_ Vargas" Pi.nheiro-Di-ámantitio - de cada serre, será conferida
,

RIO, 9 (A. N. Brasil) - Será Leo=Procopíe> Borbinha uma linda medalha. .

.

- real-izada .a ,5 de maio a prova . Amorim-Nizet-a_:;Ldló--,-BecK-Saul Preparc!l s,e, o"autoniobíltsttca=Getutto Vargas»
-, -

,,,y .

com as seguintes' etapas: Rio- O embate .será realizado em homenagem ao dr. Ivo d' Flo'miuense
Belo Horízonté+Uberaba+Goiae Aquino; ilustre Secretário co Interier., RIO, 9 (A. I'{. Brasil)-O Fiu-

. na-i-Barretes-e-Poços de. Caldas '.
. +� , minense voltará a0S treinos no'

-São Paulo e Rio. Serão, dis-
.

Arbitrará a partida 'o corr{petente juiz paranaense, sr. p�ó�imo di.a 2�, quando' .qlldin.�
tribuidos .160 contos de nremlos.. Ataíde Santos'.. , : .

'.

I
VIeIra reahzara seu prrmeiro treí

E$piêÔdidà-��1riiori·à1i;·"CORíTijjÂclUb'F�·· c.

�� ��__� ���� � i__�.:
\ .

. .:�<:'

.Asslstire,mo�s,

Beck, O val�roso' dianteiro
do Avji F.C� r"

,0 ��1'Íttl'a.
.

Ira ao· sul

.RENDA·

A vIda nem sempre ·.é um

·.lago placid_o azulado ••.

I .

A renda da pug'na de ontem,
,atingiu a 4:300$000.

-

....

Saul. O mignon e veloz·
extrema .esquerda avãíano

j
OVARJUTERAN acaTma. ás

qu� t�nlo qWçj�!!!I�mp�s lades periódicas
dS m.ulheres.

.'-

Tran'sform'e ã suà vida 'ém
.um la9.0 -�zul e s.ereno, suprindo o

:seu orQanismo do' hor.
môn-j o o va fig no q � � !..hil
falta. ./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IMPETRADO
FA.VOR DE

HABEAS.-�ORPUS ÉM
, .

NAGIB iMASSAD
.

.

-.1,

i '" .

IMPETRANTES - Dr. Afonso Wanderley Júnior e Rogério Vieira. J judice. I. li. lição da j'q:stiça'\ (Ac. que decidiu o pedido de ".�{abeas.eorllus"
PACIENTE - Nagib Massad,

. I Invariavelmente, não so esse, smao, também, 'todos ."),i demais, vindo: da Comarca de Jaragúá, a favór do paciente Jordão Alves Daví

EGREGIO TRIBUNAL Egregios Tribunais de Justiça do País têm decidido que
-- ln R_EV. citada vol, XXI - Fscs. III e IV � pago 128).

A favor do 'cidadão NAGIB MASSAD, de nacionalidade Siria, casa- r'Ê de se conceder "habeas-corpus", quando se não houver' demons-
.

Assim, é de' se concluir, com absoluta segurança" qúe ao honrado

do, com filhos nascidos no Brasil, comerciante e proprietário, dornící- trado, como exige a lei, a necessidade ou conveniência da prisão pre- dr .. Juiz "ad quem", apenas pareceu que o paciente pudesse 'embaraçar
liado e residente nesta Capital, vêm os infra-assinados impetrar uma or- ventiva do indiciado. Condição essencial que deve resultar, não

i
a ação da justiça repressiva, pela sugestão que Ihei.fez, à"'autoridade

dem de "habeas-corpus", afim de que; cessados os efeitos da prisão pre- de círcnnstancías para as quais não concorreu o réu, mas de prova
' policial (doe. n. 1). " t. :1' ,_� -'

ventíva decretada pelo exmo. sr. dr. Juiz de Direito da 2a Vara da Co- de fatós seus, indicativos de que pretende fugir, ou�'de qualquer mo., Presunção; tão sómente,' por isso que não APO�TÓU, com ,apoio

marca desta Capital, possa o paciente defender-se solto da imputação do, embaraçar a ação da justiça.",
.

.

na prova até então colhida, os fatos, as círcunstancíâs,' �e' estar opa.
que lhe é feita de ser indigitado mandante. da tentativ.a de incendio no Assim foi que o decidiu êsse. Egrégio Tribunal, em luminoso .\.CÓi'- ciente. procurando embaraçar, ou impedir a ordem jJ'ridica' instaurada .

.

prédio de sua propriedade, sito à rua Trajano n. 9, esquina da rua Fe- dão de que foi relator o emínertte Desembargadof Dr, Medeiros Filho, Não bastasse tão sómente isso, é de se relembrar.jque, em recentís
. lipe Schmidt, desta cidade, em a noite de'.24 de Fevereiro último. (Cer-I quando conheceu e concedeu, unanimimente, uma ordem de habeas- simo, julgado, quando êsse -Egregío Tribunal decidiu sÔbre o pedido de

tidão anexa - doc. n. 1).
.

. I corpus, vindo da, comarca de-Chapecó, a favor' . do" paciente DARIO "habeas-corpus" n. 1.231, da comarca de São José, de'qulfoi ímpetran,
E o fazem, Egregio Tribunal, usando. de um legitimo direito, para SPERRY ln Rev, Da. C. de Ap. - VoI: XI.- Fase. VI ;......,. pag. 297).. te" O brilhante causidico dr. Augusto Lustosa Teixeira' de Freitas, e pa-

o qual, o único remédio legal e cabivel, é o presente recurso, de vez ,. É de se ver que o paciente não revelou, -igua'lmente, por qualquer' Ciente Alberto Widmer, bem evidenciou que ,;:i, i
.

que o paciente está sob a ação de uma medida ilegal e, .evidentemente, gesto, atitude, ou ato, a intenção indicativa de que pretende tngtr, ou, i "o juiz deixará de decretar a prisão preventiva, quandor por qual.

injusta, posto que a prisão preventiva decretada pelo honrado Dr. Juiz: de qualquer modo, embaraçar a ação da justiça .. Ao revés, a veemencia •. quer circunstância evidente dos autos, pela profissão, éóbdições de .

.

"ad quem", não consulta, em verdade, os imperativos da lei, nem os.' da circunstância que rodeiam o caso, leva -a afirmar,. sem receio de
,

vida, ou interesses do índícíado pi-esumir, que êste não". fuja nem

seus injuridicos fundamentos justificam, satisfatóriamente, a- conve-
I
contradita e oferece garantia, de que a:-ip.dlciado paciente tem o máxí- 1 destrua vestígios do crime, 'nem 'peite teSli,�munhas"!;ou perit;s, não

niêncía e necessidade de tal medida excepcional e vexatória. I mo interêsse e dever imperioso de perman�cer no: distrito da culpa, 1 Impeça, de qualquer modo a ação da just�ça".
'

r
z-

-

4, �e�necessida�e d: sua decretação � POJ:: demais evidente. .,

onde o prendem, além da .espôsa; �ilhos brasileiros, ��is e outros paren- í
.

E eoncede� a ordem� não só por fôrça do ímperatívo 'legal, tal.qual
A prisao preventiva e recomendada, nao somente quando a verifica- tes chegados, os seus mais altos mteresses_,comerClaJ.S e o�tros. de su- 1'.0 consubstancIad,o no art. ·1.961 do Cod. Jud. do Estado, como por ter

'ç�o dos Indícios veementes apontarem a existência material do crime e
'
ma importância a que está vivamente empenhado, a despelt? do dever '1)/ r.ec�nhecido que, no caso- em espécie, não só o-pacíente.. por sua pro.

de quem seja o autor, sinão, tambem
I socíalem que está de defender-se da imputaçao que lhe é feita. :flssao, estava radicado na

..referida Comarca, onde era proprietário
quando a reclama uma necessidade absoluta de ordem social e para A temibilidade de que possa o pacíenfe fazer desaparecer. os ve�. i além de evidenciar que, dos"autos não' constava tivesse êle procurado
o fim �e garantir: a) a ordem juridica; b) � instrução do processo. tigios do crime, em que foi, abruptamente �nvol�d.o como u� d� seu� ;evadir-se, destruir vestígios do crime; ou impedir a ação da justiça,

c) A aplicação/da pena". (Ac. d6 Sup, 'I'rib, de Just. do Paraná - autores intelectuais, é pueril, de vez que ª perrcia ne prédio Já foí ; motivos pelos quais julgou ilegal a sua prisão (Rev, citada __
.

Vol •

. ln D. de Jur. Penal - Vicente Píragábe - II Sup pago 789 (4864). realizada e os objetos, reveladores da.aç&o=dE;!litlJoSa, já se encontram ,XXID - Fases. III e IV - pago 214), \

Mas, a decretação dessa medida excepcional e violenta está adstri-I, em poder- da autoridade que .presíde o inquérito policial (Doc.; n .. 8}. '.' À exceção da Infração penal que difere, o julgado bem Se ajusta ao

ta, ?ão à meras presunções da autoria do delito e da possíbilídade de Pueril, por outro lado, é, tambem.. o argumento de que _o .mdlclado caso que dá motivo ao presente pedido, pois evidente, e irrefragável é

vir, o seu autor, a fugir, ou embaraçar, ou impedir a ação da justiça, paciente, dada a sua situação fínanceíra invejavel, possa VIr a ernba- .' a conclusão de que, igualmente, OS autos não revelam o de que teme o

sínão a convicção absoluta de que o delinquente, por qualquer modo, raçar a ação da justiça, por isso que já f<?!�: ouvidas testemunhas em respeitavel despacho recorrido e; claro, está, que o honrado- dr. Juiz

venha, dadas as' suas condições personalíssimas; escapar à ação da jus. número legal (Doc. n. 8) as. quais serão oportunamente, arroladas/pelo "ad quem", não se ateve à estrita observancia das condições estabele

tiça repressiva, ou perturbar a marcha: do processo, subornando tes-. Ministério Público, quando lhe competir )ngr:essar no feito, sendo de' cidas na lei,"mas ultrapassou, lamentávelmente, os seus limites que são

temunhas, ou, ainda, destruindo as provas do crime. I notável que a elas se impõe sanções penái� do depoimento falso. invulneráveis,

Todavia, E�r�g�o Tribunal, nem u� dos. motivos . apontados 'lm-, Daí, o. não ser proce.den:e o fun?-arne�t_o, do, despacho em causa,. Assim; i�p�e-se, com� jurídica e. jus� a concessão da ordem, por
param, legal e juridicamente, a decretaçao da intempestiva medida que: quando afirma que "o prnneiro (Nagíb Massad) e homem de recursos, ,ISSO que a pnsao preventiva, sob cuja açao está o paciente, é injusta
sujeita � paciente. à_�risão em que �resentemente se encontr�.. I si permanecer e� �iber��de PODERÁ �áciI��nté. crear em�araços de,!,é ilegal e não se fundam�nta dentro dos estritos preecitos legais, mas

Radicado no distrito da culpa e a ele pJ::eso por laços de famlha e de' tôda a ordem e· serIas 'dIfIculdades a açao �a JustIça repreSSIva, amea· lhe fogem ao amparo, ahcerçando-se, frágilmente, em méras pr-eSUll'

interesses de alta relevância (doc. n. 2 e 3 a 5). de conduta ilibada; sem I
çando, subornando e corrompendo testemunhas". ções qUé os autos não a12ontam, de vez que não há indicação .�ie um

antecedentes criminais (doçs. ns. 6 e 7); sem ter, por quaiquer modo, Si não i�pede a decretação da prisãoDpreventiva (j fato _de s�r o ;só fato, OU circunstancia que pudesse levar ao seu disttht0 pr�lator a

ou leve "indicio, revelado intenção, de fuga, ou indicado, através de qual- mandante pessôa abastada,: éomo o alega q_ despaChd em causa, invo· Usar da medida violenta que usou, quando, ao revés, 00 'que desponta

quer gesto, atitude ou ato, 6 premeditado desejo e intenção de emba- cando um jl!llgado da Relação de Minas, por isso que importaria em es- dos autos; com ,absoluta certeza, é que ú indiciado paciente tem'o má

r�çar a ação da justiça ou impedi-la de realizar-se com todo origor, o taqelecer um odioso privilégio que colidiria flagrantemente com a ximú ínterêsse de perm51necer no distrito da ,culpa em que está caquI.

fato, aliás, o único, em· que se "fundamenta o despacho recorrido, de ser, igualdade constítucional de. todos perante a lei - não menos verdade .mente radicado, por vários e imperiosos, como se empenha por .de'

O paciente; pêssôa abastada e, como tal, poderá facilmente, em_baraçar à irrecusável sería o se afirmar, com a mesma veemência, que, com o Se· fender-se, sem embaraçar a (lçffi.o da justiça, da imputação que s� 'lhe é

ação da justiça, por si só, não é o bastante para justificar a imposição negar a órdem impetrada, colocar-sé-_iSl o paciente em condições de feita; pára ú que já éontratoii os' serviços profissionais dos imD�tran.

da medida que, procedente e razoável seria, se o indiciado paciente fôs- desigualdade, quando êsse Egrégio Tribunal, em inumeros casos tem; fêB, pois tem um nome limpo a zelar e uni passado. ilibado a preg�ervar.
se um vagabuado" sem profissão lícita e domicilio çérto. decidido, até' em condições menos favoráveis' do que as que se reveste

.

Confiante na alta sabedoria dêsse· Colendo' Tribun81 e no' é)spiritn
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A simples presunção" como tal revelada pelo despaCho' em causa, o presente, qüe,
, , de acrIsolada justiÇa que sempre présidiraIÍl os seus erúéritos tulga-

de que o paciente poderia crear tôda a sorte de embaraços à ação illS- "não é de se decretar a rigorosa medid�, que sÓ em casos ex�epcio· dos, Os impétrantês.'.ésperam absoluto provinlento ào pedido, q�e :'n.
taurada, não é '""emotivo plausivel que bem justifique a decretação da nais a lei permite, si: ó juiz que a ordenã não apontar, com apoio ,('ontra apoio nas provas exibidas, na, doutrina-e/na farta jurisprudênci.a
medida excepcional e violenta, C0mo meio de �egurança; flagrant� é a nos autos, os faios, as circunstancias de que po�sa resultar à con· firmada e invariavelmente seguida.

sua inaplicabilidade e evidente a sua desnecessidade no caso sub- vicção de estar o 'réu fazendo preparativos para i'ugir,_ ou impedir Florian6poliS; lo de matcó�,de 1941.
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mando e oficiais do 14B..C. excur· lino de Castro,. findo o qual ti- asa e au e . e as o, quan o e a '
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cepcionados coudignãmente pelas �a manhã do dia 9, domino bilidades, Mesmo pQrque a Cas�, embora altas autorÚtades '�o Estado, lia! repré.
autoridades-e classes c?�servado- go, a comitiva visitou o· cemi- ·haj� de contar com ,o co��? clínico seu, sentantes da Imprensa, é aoe demais
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,

. .

tdA'
'.

1 d W
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mUlto cumpnmen a os. toroa no tumu O a sra. al- maior liberdade 'e absoluta lndependên- sinceros propó�itos, a diretoria da Casa:
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A's 13 horas, do 7 do corren- trudes· Schaefter Diegoli, filha ela, tratar e operar. ,seus próprios .doen· de 'Saúde S. Sebastirío ousa formular. A
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naux, que pronunCIOU behs8lmo as famlhas Artur Germano �1rs- clal de alto valor e qU7 nAo poderAo pe- ,gla, para o,i:nelhor tratamento das molés-' 'í!�jH·�)\:( Sp1 q I)- fiCadiscurso, respondendo O ilustre eh e Euclides Matiolí. recer, quand�, pela lnicia.tlva audaz e tias. de'!lue forem acometidos. i �{,
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De volt�" na fP�sshag�� e tdfi- Santa Catarifla tem em completa eficiên- 'se nosses esforços forem bOroados de suo'
. """." .... '. 111 \i

eXpreSS1V� : . l�rmosa oraçao:. lai, a çomltt:va 01 omenagea a eia â 5'0lônia S, Teresa, o Depàrt_amento cesso, como eS1?eramos,. 'além da- vit6ria,
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\;,I:��:,.\.,..,�, reâll11e.,., A segu1r 1DIClaramase as V1S1� com um almôsso, no Hotel Ca- de Saud�, os vârios centros ?9 saude no,s materia-l; poderemo-nos orgulhar de ter I".
tas, tendo os oficiais do 14 :5. beçudas oferecido pelo
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sr. pre- �U1'liC!plOS, a quase constrUld� e magm- con�ibJ.lJdo com a nossa obra cotidiana,
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�u�tdas Renaux, dirigidas pelos PARQUETAS PARA ASSOA.;. para os fllhoa dos lázaros e o Abrigo d: doce!! ambicionada, como aq!l: qu:�:
Irs.Oto Renaux, Oto Nei-tsch,e LHO .. ULTIMA NOVIDADE,

Menores, e .0utraS obras q;ue só por Sl a certe�� do dever_�um:prido COm abné-
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eternizam o nome de um governante, gaçãO li! humildade";' ,

loao arlos auer, salO O ott. EM EXPOSIÇÃO NAS VITRI- quando, repito, nosso Estado tinha quase �'
.

r,a nente impressionados. NIS DA Garage Delambert. alcançado os mais adiantados' e ricos es- 'i;:
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ahdo 'OS ·srs. GermanGl Schaef· ilf'onitelOS., na preventiva e éurati;va.
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. o nosso velh.o hospita�, que tantos e. "H'O�.E ,3a •.;FEIU"" --- H'O.,J!F=·,
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'c'. relevantes serVIços tem prestado a vá- �
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.enal;lXj Joao .qados Bauer e sra., rias geraçôes, e vem prestando lncansa,
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arlos Liridet;··,.-,O'tO _Schaeifer, velmente às-atuais, fufelizmente não es:' C'1�'D'e R""E"'X' "'C'l-De O'"D'EON C· I
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1§Cã1'""'-GusfaV'o::'�deger, Ivo Mo- tá em condiçOes de.satisfa,zer as exigên-
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\ Buckmann e sra; Julio Hil- hospital. àbrigo suficiente. Por êste me- A)g 1 e 9 HORAS
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!brando e'o _represen�ante do tivo a Santa Casa está sempre super-Io- A'S:7,30 HORAS . -..

EBATE. '-. ' tadl;l, super-lotação que se nota nl10 so- 1\ vniÁ,. DO CELEBRE CO,.M- 0.".:8.- Complemento nacioaal
A'S 7 112 HORAS

mente para doentes que recorrem às
Em magnifico discurso o dr. enfermarias, como para os doentes de POSIT0R AMERICANO, VI-. LICÃO DE COISAS _ Maravi..,

RANDOLPR SCOTT - FRAN-
lilherme Renaux ofereceu o quartos reservados, Os esforços dos abn,a- TOR HERBERT. O FILME 'E'. 'lhosa «'revueta»

CES DEE-·RALPH BELLAMY
ltar, tendo o comandante Is- gados diretores do Hospital, mesmo mui- TODA UMALINDA_OPERETA' �m
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to tendo conseguido, nl10 puderam., até CRElleImo e
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astro pronunCla o

. A. DE DOCES MUSICAS· Inicio do� tlfrandaB li8IJf'amentos. V· -I tagora, remover todas as dificuldades, e lo' Ig I an eslissimo agradecimento. LOgo mesmo. porque, além de lutar éontra a
. DQ, GRAl';DE MESTRE. �B mais lindas musicas argeoti
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pois tiveram inicio as dansas ,
escassez de recursos econômicos, êles 1:lm nas. Musicas iRolvidaveis, tan.;

e se prolongaram. até. tarde.' lutam com o inimigo ainda maioI': a fal-
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ta de t�rreno.· Sonho Ih
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.... 0 la segumte, ,sa a- Por isso:a Casa de Saúde S. Sebastião :' O aravl OSO' pendo. HUGO DEL CARRIL UM D
.

os visitantes estiveram nas não surgirá como concurrente do Hos-
' O interprete de VIDA DE CAR� RAMA QUE NOS MOS·

idencias dos. srs. ,co;:lsul .Car-_ pital de Caridade; e porque se destina a Desempenh.o do tenor ALAN LOS GARDEL ao lado de' A-
TRA A VIDA SENSACIONAL

�enaux e Ot� Rf!DaUX, para uma categoria diferente de enfermos, JONES --:- da soprano MARY, MANÓA LEDESMA. "

DOS HOMENS DQ MAR, EM
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servirá para COmpletar os serviços da MARTIN CUMPRIMENTO DA LEI

oras comparecerem ao
.... Santa Casa, contriblifhdo destarte a de- .

• menina-moca SUSA·' em ..

IÔSSO que lhes foi oferecido Foi muito cllrJlprimentado pGr safogar o movimento do Hospital, com NA FGSTER e WALTER CON·
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A t d T' NO PROGRAMA
Restaurante Bial'lchini. motivo do transGu,:so de seu evidente vantagem. para todos 03 en- NOLLY.

. I'. _� ro. O ang.o,
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bis tarde' visit�r.am o' dr. aniversano natalício, ocorrido �ermos. _ D F D C I .'

y 'Renaux, em" sua residen- sábado último, o nosso distintor
Porque entendemós que, em uma casa. NO PROGRAMA�
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de saúde, a pessoá mais importante é,'. . •

. feiras, Em vista do elevado cus- Atualidades do país.
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